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			Introdução

			“Não aguento mais”

			Emily era uma pessoa articulada. Articulada até demais. Ela sempre foi esperta com as palavras, mas agora, depois que ela e Tim, seu marido havia quinze anos, começaram a discutir com mais frequência, suas críticas passaram a cortar mais fundo. Dinheiro. Problemas no trabalho de Tim. O estresse de uma criança adotada que tem problemas emocionais. Tudo isso somado a um passado de feridas da infância havia muito sepultadas.

			Sentindo-se ferido e derrotado, Tim, uma pessoa por natureza mais despreocupada, começou a pensar: “Não aguento mais isso. Será que vale a pena?”. Alguns de seus amigos sugeriram a separação. Seu pastor insistiu que ele resistisse. Um conselheiro que ele conhecia disse: “Você precisa dar um tempo para se curar”.

			Tim ficou mais confuso do que nunca…

			Allie mexia no telefone enquanto assistia à televisão. Ela percebeu que estava ficando tarde e que Zach ainda não havia chegado em casa. Sabia que o trabalho dele como gerente de restaurante de um hotel no centro da cidade exigia trabalhar até tarde da noite, especialmente durante períodos mais agitados. Mesmo assim… havia mais coisas. Uma distância.

			Em pouco tempo, ela descobriu por quê.

			E quem.

			Kevin não conseguia acreditar que estava ouvindo aquelas palavras de seu pastor.

			— Kevin — disse o pastor Doug —, você e Tricia precisam se separar temporariamente para salvar seu casamento.

			— O quê? Você quer dizer sair de casa? Deixar meus filhos? Ser um “pai de final de semana”, como um cara que trabalha comigo?

			— Isso mesmo — disse o pastor. — Sei de alguns dos problemas com os quais você está lidando e como vocês dois vivem em conflito. Penso que é exatamente disso que vocês estão precisando.

			Kevin continuou a protestar, imaginando-se sozinho em um apartamento. Contudo, reconheceu que algo precisava ser feito. Ele e Tricia discutiam o tempo todo — exceto quando ela mal conseguia olhar para ele. Não era bom para as crianças. Talvez valesse a pena tentar.

			Todos os casamentos, é claro, enfrentam altos e baixos. Mas alguns precisam de algo mais do que um “ajuste” ou um final de semana longe dos filhos. Alguns — como esses que foram citados — precisam de salvação.

			Na maioria dos casos, isso exigirá a intervenção de um terapeuta profissional. Dediquei muitos anos ajudando pessoas em relacionamentos conturbados. Muitos dos que vieram ao meu gabinete entraram ali a ponto de se separar. O nível de estresse em seu casamento havia chegado a um ponto em que um dos cônjuges já havia ido embora. A dor da separação e a real possibilidade de divórcio os levaram a buscar ajuda.

			Outros ainda não estavam a ponto de sair de casa, mas passaram a considerar a separação. De qualquer modo, estavam rapidamente perdendo a esperança de que o casamento poderia sobreviver. Estavam num ponto em que pensavam: “Não aguento mais”.

			Parte do meu papel como conselheiro é dar esperança. Quer já esteja vivendo separado, quer simplesmente sinta que seu casamento está desmoronando, você precisa saber que não está sozinho e que há esperança. Precisa estar consciente de que vale a pena lutar por seu casamento.

			Não vou lhe dizer que é fácil. Um conselheiro afirmou: “É fácil se apaixonar, mas é bastante difícil lutar pelo amor”.1

			Isso é claramente contrário à cultura de nossa sociedade. Neste livro, exploraremos as razões pelas quais permanecer juntos é a melhor saída. Abordaremos com honestidade o que fazer quando um casamento não pode ser salvo. Compartilharemos histórias de casais que tiraram seu casamento “da beira do abismo”.

			Este livro não contém respostas fáceis ou fórmulas rígidas. Não existe remédio simples para um casamento doente que está à beira da separação. Mas peço àqueles que realmente querem ajuda, ainda que seja um remédio difícil de engolir, que continuem lendo. Suas chances de recuperação são boas.

			Para pastores, conselheiros leigos e parentes que querem ajudar aqueles que enfrentam os sofrimentos da discórdia ou da separação conjugais, procurei dar respostas práticas e esperançosas numa linguagem que qualquer pessoa pode entender. Há uma grande quantidade de bons livros escritos para aqueles que já estão divorciados, mas, em minha opinião, poucos se dirigem adequadamente àqueles que estão sofrendo com a separação ou contemplando o final do casamento.

			Como Kevin ouviu de seu pastor, não se deve presumir que uma separação sempre leve ao divórcio. A separação (um afastamento temporário dos cônjuges) pode muito bem levar a um casamento restaurado, enriquecido e apto a se desenvolver, mas esse é um resultado que deve ser determinado pelas pessoas envolvidas. Também não se deve presumir que uma crise conjugal — do tipo em que um ou ambos os parceiros sentem que “não aguentam mais” e consideram seriamente a ruptura — inevitavelmente leve ao divórcio.

			Naturalmente, o derradeiro valor não está em ler, mas em aplicar a verdade. Um sábio antigo disse que “a jornada de mil quilômetros começa com um passo”.

			Espero que este livro o ajude a dar esse passo.


						
				
					1 E-mail de Samuel Rainey, novembro de 2013.



				

			

			1

			O que houve com nosso sonho?

			Julie estava sentada do lado de fora da sala do diretor da escola, esperando para falar com ele. O filho dela havia se metido em confusão — de novo. Dessa vez, foi sério. Ela mandou uma mensagem de texto para Tom, seu marido, que trabalhava perto da escola. Ele respondeu de volta: “Desculpe, reunião importante, não posso ir”. Depois de ler aquilo, ela começou a soltar fumaça pelo ouvido. Era típico de Tom nunca estar disponível quando sua família precisava dele. Era um padrão — e Julie começava a pensar seriamente se conseguiria aguentar aquilo por mais tempo.

			Esse casamento incorpora a realidade sobre a qual falei em meu livro Castelo de cartas: o “muro de pedra” que marido e esposa podem acabar construindo entre si. Cada pedra representa um evento do passado no qual um decepcionou o outro.1

			Temos também o caso de Mike. Ele sempre gostou de compartilhar a vida com Jen, gabando-se de sua esposa perante os outros, dizendo que era sua “melhor amiga”. Mas agora eles tinham um casal de filhos e parecia que Jen havia entrado de cabeça no papel de mãe, sem deixar muito tempo para ele. Sentindo-se sozinho e abandonado, Mike começou a passar mais tempo no bar com os amigos. Depois dessas saídas, ele e Jen discutiam. E, lentamente, crescia o muro de pedra entre eles.

			Alguns casais não conseguem parar de brigar. Parece que tudo provoca conflito. Eles se cansam a ponto de se sentir fisicamente doentes. Eles nem mesmo têm certeza se ainda gostam um do outro. Pensam que, talvez, ficariam melhor se estivessem separados.

			“Meu pai era um homem muito irritado”, relembra uma mulher. “Ele e mamãe brigavam muito: ele gritava e mamãe reagia de maneira defensiva ou simplesmente se fechava. Nosso lar era turbulento, ainda que houvesse momentos de paz. Será que as coisas teriam sido melhores se eles tivessem se separado? É difícil dizer e, naqueles dias, o divórcio não era comum. Mas o conflito certamente cobra seu preço.”

			UMA PEQUENA MORTE

			Se o seu casamento é marcado por mais dias de conflito do que de companhia, você pode estar pensando: Para onde foi tudo? O que aconteceu com o sonho de amor e compromisso para a vida toda?

			Se você está separado, isso pode parecer uma pequena morte. Todo dia a ausência do seu cônjuge lembra você daquilo que perdeu. Se vocês estão fisicamente juntos mas emocionalmente distantes, isso também pode dar a sensação de que algo está morrendo — um sonho, uma esperança. Falamos sobre o “vale da sombra da morte”. Mas uma sombra não pode ser igualada à morte em si. Sua crise conjugal, estando separados ou não, pode ser o vale da restauração, e a dor que você sente pode ser o trabalho de parto que dará à luz de novo o seu casamento.

			Em contrapartida, a separação pode ser o início do fim. O fruto da sua separação será determinado por aquilo que você e seu cônjuge disserem e fizerem nas semanas ou nos meses seguintes.

			Em um sentido bastante real, um casamento em crise exige cuidado intenso, um tipo de cuidado que se assemelha ao que é prestado a alguém em grave risco físico. A condição do seu casamento é “crítica”. As coisas podem seguir para qualquer um dos lados a qualquer momento. A medicação adequada é essencial, e esse é o propósito deste livro. Uma cirurgia pode ser necessária. Isso exigirá os serviços de um conselheiro ou de um pastor. O que você fizer nas próximas semanas determinará a qualidade de sua vida nos próximos anos. Esteja certo de que Deus está preocupado com o resultado. Você pode contar com ele para receber ajuda sobrenatural.

			Esta não é a hora de capitular. A batalha pela união conjugal só acaba quando o atestado de óbito estiver assinado. Ainda vale a pena lutar pelos sonhos e esperanças que vocês compartilhavam quando se casaram. Vocês se casaram porque estavam apaixonados (ou achavam que estavam naquela época). Vocês sonharam com o casamento perfeito, no qual cada um faria o outro extremamente feliz. O que aconteceu com aquele sonho? O que deu errado? O que você pode fazer para corrigir isso?

			O sonho pode voltar à vida. Mas não sem trabalho — trabalho que exigirá que se ouça e entenda, com muita disciplina e mudança —, trabalho que pode resultar na alegria de ver um sonho se realizar.

			Sei que alguns de vocês estão dizendo algo como: “Parece bom, mas não vai funcionar. Já tentamos antes. Além disso, não acho que meu cônjuge esteja sequer disposto a dar uma nova chance ao casamento”.

			Talvez você esteja certo, mas não presuma que a atitude hostil de seu cônjuge durará para sempre. Um dos presentes de Deus a todos os homens e mulheres é o dom da escolha. Podemos mudar, e essa mudança pode ser para melhor. Seu cônjuge pode estar dizendo: “Já deu. Está acabado. Não quero mais falar sobre isso!”. Porém, daqui a duas semanas ou dois meses, ele pode se dispor a falar. Grande parte disso depende do que você fizer nesse meio-tempo, e muito depende da resposta do cônjuge ao Espírito de Deus.

			Alguns de vocês estão dizendo: “Não tenho certeza se quero me esforçar por este casamento. Já tentei. Já dei tudo de mim. Isso não vai funcionar e acho que devo mesmo é cair fora agora!”. Tenho profunda consideração por esses sentimentos. Sei que, quando já tentamos diversas vezes sem sucesso, podemos perder o desejo de tentar mais uma vez. Não enxergamos nenhuma esperança, portanto concluímos que não temos alternativa senão desistir. Nossas emoções já não nos encorajam a trabalhar por nosso casamento. É por isso que nunca pergunto às pessoas: “Você quer trabalhar pelo seu casamento?”. Sempre pergunto: “Você vai trabalhar pelo seu casamento?”. Na hora da crise, perdemos muito do nosso “eu quero”. Devemos nos lembrar de nossos valores, nossos compromissos e nossos sonhos, e devemos optar por fazer o que deve ser feito para sermos fiéis a eles.

			Onde podemos buscar ajuda? Para os que são cristãos, existe uma fonte estável para a qual nos voltamos quando precisamos de orientação. Essa fonte é a Bíblia. Os não cristãos podem ou não se voltar à Bíblia, mas o cristão é atraído a ela pelo Espírito de Deus. Encontramos na Bíblia não apenas o que devemos fazer, mas também o encorajamento para fazê-lo. Até mesmo o não cristão que sinceramente buscar ajuda na Bíblia poderá encontrar sentido na declaração do apóstolo Paulo: “Posso todas as coisas por meio de Cristo, que me dá forças” (Filipenses 4.13). Quando vamos a Cristo encontramos a ajuda externa de que precisamos para fazer o que nossos próprios recursos são incapazes de realizar.

			CAMINHO ERRADO!

			Quando nos voltamos para a Bíblia em busca de orientação sobre casamento, vemos dois sinais de trânsito: um deles diz “Caminho errado” e o outro “Desvio”. Na placa com o sinal “Caminho errado” aparece a palavra divórcio. Na placa com o sinal “Desvio” aparecem as palavras unidade conjugal. Vamos explorar o significado e a direção dessas duas placas.

			De acordo tanto com o Antigo quanto com o Novo Testamento, o divórcio sempre representa o caminho errado. No início, quando Deus disse a Adão e Eva: “Sejam férteis e multipliquem-se. Encham e governem a terra” (Gênesis 1.28), ele nunca deu a menor indicação de que o relacionamento conjugal deveria ser qualquer outra coisa senão algo a ser mantido para sempre. A primeira menção de divórcio na Bíblia é encontrada nos textos de Moisés.2 Moisés permitiu o divórcio, mas nunca foi algo aceito ou encorajado por Deus. Mais tarde, Jesus explicou aos fariseus que Moisés havia permitido o divórcio apenas porque as pessoas tinham um coração duro, “mas não era esse o propósito original” (Mateus 19.8), ou seja, desde o início, o divórcio nunca foi o plano de Deus. Jesus afirmou que a intenção de Deus era a existência de relacionamentos conjugais monogâmicos e para a vida toda. Quando Deus instituiu o casamento, o divórcio não era uma opção. Deus não criou o divórcio, assim como não criou a poligamia. Ambos foram inovações humanas. Aos olhos de Deus, essas inovações sempre são claramente erradas.

			Em contrapartida, o sinal marcado “Desvio — união conjugal” indica que você não perdeu de vista o objetivo e não está fora da estrada. Em vez disso, está tomando a tortuosa rota da separação porque a ponte da proximidade desabou. A discórdia conjugal enfraqueceu a ponte do casamento; o caminho para a harmonia restaurada em seu casamento não é mais uma rota curta e reta.

			A placa de desvio pode trazer um sentimento imediato de agonia, mas por trás da agonia reside a esperança. Ao menos há sinais para indicar a você o caminho de volta à rota principal — rumo à união conjugal. Se você seguir com atenção, são altas as chances de encontrar o caminho.

			Neste exato momento, você está parado diante de uma bifurcação na estrada da sua vida. Você deve escolher qual rota seguirá nos próximos meses. Vimos que Deus nunca incentiva o divórcio, mas ainda assim permite que a humanidade tenha liberdade de escolher o próprio caminho. No curso da história, o ser humano tomou muitas decisões insensatas. Deus não destruiu imediatamente a humanidade por seus erros. Se Deus tivesse optado por esse recurso, o ser humano teria sido extinto milhares de anos atrás. Deus permitiu que tivéssemos liberdade genuína — inclusive liberdade de amaldiçoar a Deus e seguir nosso próprio caminho. A Bíblia indica que, em um grau ou outro, todos nós usamos essa liberdade para nossa própria desgraça (Isaías 53.6).

			O princípio da liberdade humana que Deus nos concede é declarado em Gálatas 6.7: “Não se deixem enganar: ninguém pode zombar de Deus. A pessoa sempre colherá aquilo que semear”. Deus simplesmente permitiu que a humanidade colhesse da semente que plantamos, esperando que os humanos aprendessem a plantar a boa semente: “Quem vive apenas para satisfazer sua natureza humana colherá dessa natureza ruína e morte. Mas quem vive para agradar o Espírito colherá do Espírito a vida eterna” (Gálatas 6.8).

			Os planos de Deus para seu povo são bons. Deus nunca instituiu qualquer coisa planejada para nos tornar infelizes. 

			“‘Porque eu sei os planos que tenho para vocês’, diz o Senhor. ‘São planos de bem, e não de mal, para lhes dar o futuro pelo qual anseiam’” (Jeremias 29.11). Quando Deus diz que o divórcio é o caminho errado, não está tentando dificultar nossa vida. Ele está apontando o caminho da prosperidade e da esperança.

			“Mas não temos prosperidade nem esperança”, você diz. Isso pode ser verdade, mas os erros do passado não precisam determinar o futuro. A falta de satisfação que você experimentou provavelmente veio de uma destas três fontes: falta de relacionamento íntimo com Deus, falta de relacionamento íntimo com seu cônjuge ou falta de compreensão íntima e de aceitação de si mesmo. A primeira e a última podem ser corrigidas sem a ajuda do seu cônjuge. A segunda, é claro, exigirá a cooperação tanto do marido quanto da esposa. Uma mudança radical em todas essas três áreas é bastante possível. Assim, o potencial para o renascimento de sua união conjugal é garantido.

			Nos próximos capítulos apresentarei três maneiras de iniciar a mudança em cada uma das áreas acima. Primeiramente, porém, quero afirmar de maneira clara que o ideal bíblico para um casal em crise é a reconciliação. Você talvez não sinta vontade de se reconciliar. Talvez não tenha esperança de união. O processo pode assustar você, mas posso desafiá-lo a seguir o exemplo do próprio Deus?

			RECONCILIAÇÃO E ARREPENDIMENTO

			A Bíblia toda retrata Deus como tendo um relacionamento de amor com seu povo — no Antigo Testamento, com Israel; no Novo Testamento, com a igreja. Em muitas ocasiões, Deus se viu separado de seu povo, não por sua própria escolha, mas pela escolha das pessoas. Em certo sentido, a Bíblia inteira é um registro das tentativas de Deus de se reconciliar com seu povo. O livro de Oseias oferece o retrato mais explícito do processo.

			Gômer, a esposa de Oseias, foi infiel repetidas vezes, mas Deus disse “Vá e ame sua esposa outra vez. […] Isso mostrará que o Senhor ainda ama Israel, ainda que o povo tenha se voltado para outros deuses e sinta prazer em lhes trazer ofertas” (Oseias 3.1). Apesar da idolatria e da infidelidade de Israel, Deus disse: “Eu a conquistarei de volta; ao deserto a levarei e lhe falarei com carinho” (2.14).

			No Novo Testamento, ouvimos Jesus expressar a dor da separação quando ele diz: “Jerusalém, Jerusalém, cidade que mata profetas e apedreja os mensageiros de Deus! Quantas vezes eu quis juntar seus filhos como a galinha protege os pintinhos sob as asas, mas você não deixou. E, agora, sua casa foi abandonada e está deserta” (Mateus 23.37-38).

			No livro de Jeremias, Deus relembra a devoção de Israel no deserto e como ele protegeu os israelitas de seus inimigos naqueles dias. Mas então veio a frieza, a separação. “Acaso uma jovem se esquece de suas joias ou a noiva esconde seu vestido? Contudo, por anos a fio, meu povo se esqueceu de mim” (Jeremias 2.32).

			O restante do livro é um apelo à reconciliação: “Ó Israel, meu povo infiel, volte para mim, pois sou misericordioso; não ficarei irado com você para sempre” (3.12). Esse é o convite de Deus a seu povo.

			No entanto, Deus convida seus filhos a voltar ao mesmo tempo que corrige o comportamento pecaminoso, ordenando-os a “jogar fora seus ídolos detestáveis e nunca mais se desviar” (4.1). Não pode haver reconciliação sem arrependimento. No relacionamento conjugal precisa haver arrependimento mútuo, pois quase sempre o fracasso envolveu as duas partes.

			Não quero minimizar a ferida, a dor, a frustração, a raiva, o ressentimento, a solidão e a decepção que você talvez esteja sentindo. Também não quero desprezar seus esforços

			
			
			
			
			
			
					Quer você esteja separado, quer esteja em meio a uma crise conjugal, leia o próximo capítulo com a mente aberta. Examine suas atitudes e ações.
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